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Em um dos nossos numéros passa-

dos tivemos occasiâo de inseiir nés ta 

folha o officie que o Sr. Coronel A-

nhaia dirigio à Camara Municipal, a 

proposito do momentbSo assumpto do 

abastecimonto d'agua paraesfc cida-

de. 

O seu officio foi acompanhado de 

uraa noticia sobre a possibilidadodes-

ta emprehendiraonto, feita porincum-

bencia sua, por seu hlho o distincto 

""*• gfigfeflfe&fd'Pr. Ĵ uiz de Anhaia Mal

le- Por este facto se deprehende que 

a nossa Edilidade cogitou de uro rae-

ihoramento de palpitante actualida-

de, merecendo por isso os nossos 

applausos. E' précise, porem, nâo 

arrefecer as suas boas intencSas â 

bem do nosso municipio, do quai é 

a légitima représentant. 

Na o'rdara a as necessidades que re 

elamSo mais urgente satisfaçâo, esta 

sera dnvida a medida i.niciada, nâo 

precisando encarecer aqui a sua iaa-

portancia, por quanto nâo ha quem 

ignore as suas incalculaveis vanta-

gens, consideradas da baixo de todas 

as relaçôes pelas ques se regem as 

sociedades que pretendem o goso 

conforto di vida civilisada. 

Esta cidade, mais que qnalquer 

! outra, tem intéresse em estudar se-

riaraante esta magna questâo, por is-

s% que a carencia normal dos raa-

nanciaesonde até hoje se tem provido 

deste poderosoelemento de vida é no-

toriamente insuficiente 'para as necessi

dades da nossa populaçâo, jâ nâo fal 

lando na sua ma qualidade, e na in-

fluencia perniciosa subre o estado sa 

nitario, 

Por isso é para nos raotivo de juste 

regosijo o inicio da desejada empre-

sa, que julgamos nâo ser uma utopia 

em face dos recursos com que pode 

contar, e da noticia descuptiva de 

que acimà fallamos, pela quai se pô-

de presumir que o custo das obras 

nâo excédera de dusentos contos. 

Esta cifra, que à primeira vista 

9 parece consideravel, é todavia insig-

nificante, attendendo-se aos resulta-

dos praticos da sua applicaçào ; e a 

sua acquesiçao nâo offerece difficul-

dades insuperaveis, dependendo so-

mente da energia e boa vontade dos 

Ituanos. Estes, com prazar o dizemos, 

sâo unanimes em reconhecer que este 

comraottimento nâo deve ser espaça-

do por mais tempo, cumprindo desde 

à?'- promovel-o resolutamente- Dis-

pertando as majores sypathias, esta 

ideia encontrara entre uài franca o 

dicidida cooperaçio. 

Sabemos de pessoa bera informada 

que alguns dos nossos dininctos 

cooterraneos esta) disposes a 

subacrever quactia* nâo paquenas 

para esta erapresa, realisando desta 

modo uma boa parte do capital. 

O resto incumba à Camara l'van-

tar. e o poderâ faser por meio da um 

emprestimo, creaiuio ûraa rend a com 

applicaçào esposial. Como, porera, 

jâ sâo rauito onorosoï os i npostos que 

pagamos, o nâo convint» de mo 1 » al-

gum augraental-os, nâo po tara a C i-

raara consaguir, p >r interraeio da 

Assemblêa Provincial, a desclassiri-

caçâo de alguma das suas renias em 

proveito da nossa mun'cip-i>i<|ade ? 

Mâos à obra : as difficuldades serâo 

grandes, mas os bénéficies serâo raaio-

res. 

Digamos como o poèta : — Ardua 

embora a provança, a tarefa é subli-

raada. 

Uim li 
JulgamentOîîrîiîiïiaes — 

Amanhâ, no lugar d - costuma, abre-
se a 2* sessâo ordinaria do Jury. 

I*o»se.—No dia 28 do pt p. pe? 
ranto o Présidente da o'araara Muni
cipal, p reste u juram »nto e tomou p >s-
se do cargo de 2° supplante d-> Jui ̂ii 
Municipal deste terme, n Sr. Mauoel 
Martins de Padua e Mello. 

Relatorios.— Recebaraos os 
Relatorios das companhias Mogyana 
e Ituana. 
Agradecemos. 

Lîcençu.-Pela Junta Central 
de Hygiène Publica foi concadida )i 
cença para ter botica ne**ta cidade, 
ao nosso patricio liento José de An-
drade, que ha muito se dedica â esta 
profissâo, na quai tara adquirido, pa-
lo estudo e pela pratica, a condançi 
dos que recorrera as sua* recouheci-
das aptidôas profissionaes. 

Companhia 3&«*Ï1OÏ*.— Pons-
ta que brevemanto vira a esta cidade 
dar algumas noit̂ s da espotaculo aos 
seos apreciados quadro* vivos. 

Cliegada.—Esta da volta de sua 
excursâo por algumas loc. lidadas 
deste districto, por onde o c m lidato 
à provincial, o itlustrado inatiioo Dr. 
Castro Andrade. 

E m Itu'. — Davo chagar Jioja a 
esta cidade o Sr. Barâo do Paniahiba. 

Indaiatubn. — Fall^cao em In-
daiatuba,no dia 21 do cnrrante.o ras-
peitavel anciâo Francisco Xeviar de 
Almeida. 
Lavrador ali domiciîiàdo ha qti%jj 

cincoenta annos aoub » n*»sto 1 ̂ n*ro 
période çonquistàr para a sut ês/ia 
as affeiçôes e 4>s respaîtos da ̂ oiV*.iua 
o conheciâo, pela sua n^y r aj |>ul, 
dade © genio verdadeir AinentQ servi. 

; ç-il. Occupou diversos cargos de no-
[peaçâo do Govarno e de eleiçâo po-
Inular. e ainda no penultimo quatri-
I mo dasernponlioa o lugar de supplan
te do Jui>o Municipal, apesar de sua 
avançada idade e encommodos de sau-
do,soraante para contribnir com o seu 
contingenta para o prograsso da quel-
la villa, que tanto astremecia. 

Knviamos nossos pesâmes a sua es-
tiraavel familia. 

Aura» Bei.—No dia 28 do p. p-
compietou dez annos da existencia, a 
hmuan.taria lai do eiamanto servil a 
mauifestaçâo mais éloquente do pro
grasso social do no*so paiz. 
Homanagera â memoria do illustre 

Rio Urunco. 

âubdtifi.uiç^So tîe notas.— 
Finda-se a 30 dê te mez o praso para 
o racnlhimento das notas de 50^$000 
da 4.* estampa,principiandodessa da
ta em diante o desconto progressivo 
de U % ào iriez. 

A 31 de Dezembro termina ignaî-
mente o praso para as notas de 20$OC0 
da 6," estampa,ilevando dahi em dian
te começtu v desconto de 10 % men-
sal. 

w Oeatastre.-— Le-se' ha Diario de 
iCampinas de 25 do p. p. 

Hontem no kiloraetro 33,perto d 
fizandi S imarabaia, foi encontrad 
pplo tram da carga d as 5,50 da m 
nhâ, uraa prota que depuis reconh 
cause ser josepha, escrava do s 
Manoel Mandes, qua ha saguraraen 
um mez andava fugida. 
Quando f»i presentida viram-n 

com uraa perna cortada, a outra a 
rosto feridos, arrastar-se para fd 
do3 trilhos e recostar se ao barran 
do corte, onde se conservou até pas 
sar o tram. 

Da estaçâo de Vallinhos veiu pa 
ticlpaçâo para esta cidade do oc )rrl 
do, seguin to d'aqui uraa machina 
carro para trazel-a. 
Recolhida â enfarraaria do dr. Gbr 

raano Marchort foi-lhe ahi nmputada 
a perna pelos drs. Vergilio de - Araujo 
e Gaston. 
Suppôe-sa que a infaliz f >i apanha-

da ante hontem pain tram de carga 
de Jundiahy e como yX era noute, o 
machinista nâo viu-a. 
Ha dias uma prêta ia sendo victi-1 

ma d'um tram de passageifos no mes-
mo lugar. por isso que é de presu
mir-se que fjsse a mesma Josepha. 
Sendo-lhe perguntado o motivo da 

fuga respnndeu quo nâo tivera ne-
nhum. pois (jua nâo era maltratada 
pelo san senhor. 
O seu ëstado à gravissimo. 

Foi ella quem ordenou a sua filha 
que baixassa os olhos ao passar of
frante das estât u is das Tulherias. 
Fci'alla quem reensou passar a nt>i-

te nas Variodades ou no Palais-Roy
al, para que a vossa esposa da hoje 
nâo tivesse de corar com as palavr.as 
de dous seotidos e as situaçôes equi-
vocas. 
Foi uma sogra quem inventou a fo

lha de parra. 
Se tendes por companheira uma ra-

pariga honesta, dodicada, graciosa o 
um pouco ingenua, é à vossa sogra 
que o deveis. 

Foi ptla sna-bem entendida econfi-
mia,polas privaçSes a que se sujeitou, 
que vsua filha pôde receber um sofiYi-
vel dote. 
A toilette da vossa mulher, o enxo-

val do vosso primeiro filho, sâo o fruc-
to das suas vigilias e das suas priva-
çôes. Tenhamos a coragera de o di-
zer : a sogra é o anjo da familia ! 
Com tâo distincto defensor é évi

dente que as sogras se vâo rehab41i-
tar para com a opmiâo publica. * 

Extr. 

mmm 

î)efensor (kg Sogras 

* Tilde peV„* sogras! 
• Aurelien Scholl, o notavel chro-
nista pĵ isiense, tomou abartaraante 
o partj/do das sogras, tâo infatigavel-
»ier;(,ft aiaoadas polos jcrnalistas : 

O que 4 uma sogra i 
Foi a sogra quem aducou a gracio

sa creatuia por quem o nossocoraçâo 
baieu. 
Foi a sogra quam va'ou pela sua 

virtude ao mosrao tempo qua pela sua 
saude. Nada esqueceu para que a 
recebesses pura: 

A Vf z d d u m chs*iel2io. 

Em quanto BO calvario ergaia-se A cruz ; 

Ena quaato o P h e b o na espaço se ferdîa, 

A torrd, muda, atra, medonhn, jâ eem laz, 

Deîxava o Christo expirar là na tnontanha. 

Junfo aos pée do patibulo infamante, 

Cidades, muodos, â terra a o céo, 

A ohuva-se tauabom sua M à o î E dos olhos 

Da virgem santa lagrirnis rolavam. 

E'ra u m Dous, que ombora tnorto,dominava, 

E com sua fronte de espinhos coroada, 

OlhaVa, G via pasmar a humanidad©. 

Porq' ali morria u m Deus?! O rei do mundo?! 

Morreodo aioda era Deus / Deuseteraamenta 

Morreu sim, porque quiz morrer e jâ salvar 

Esse pô'vo que Elle amava como filho-

Mortfeo ,'... A terra treme / O sol so escoade. 

Do Templo o grande vêo ee'rasgj ! 

Sileaolo !—Disse a immensidade â naturesa / 

Silencio !—Repetio o écho na amplidâo. 

Morroj^I Os turmilos abertosnada tinham ; 

Era etilSo o dia de juizo d» TJniverso ! 

E nos braços sangrentos do madeiro 

Pondido entre o< céo'e a terra 1 Esta absinho,. 

O Graude Juiz,, o. Pae da Christandade. 

O ser inflnito, do mundo o Redemptor, ' 

Vida das vidas, gloria dasgîorUs. Më'o Pbd. 

. • ,. - r . 

U m dia o céo sa abre ! tudoè brilbaate ! 

E da turaba o Christo sahe resuscitbdo 1 

Francisco de Assis Pachcca Netto 

, S. Paulo Sotemb.ro de 1881. 
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De um jornal extrahimos os seguin 
tesversos ; 

Queres entâo casar coraigo ? 
é u m a acçào muito louvavel... 
o que te digo a respeito 
ô que nào acho provavel... 
gosto de ti, ô verdada, 
tanho-te muita amizade , 
mas casar sô por brinquedo' 
Eu tomar a cousa ao sêrio ! ? 
menina, tem mais critario 
que a cousa ô de raetter medo. 
È se nâo olha para o quadro 
que aqui ta vou desenhar 
copia n'ai da verdade, 
Sem u m sô pontoagm-'ntari 
ou do cobras nera notera, 
tu idem idem tambein. 
ë u m a «limpesa» garai 
O feijâo custa diuheiro 
e o maldito taverneiro 
nào «fia» nem u m real. 

Isto sô quanto a «rnamata» ! 
e casa para morar? 
no Hm de todos os mszes 
là vem o homam cobrar 
e se falto ao pagaraanto 
e o cre 1er é rabujento, 
entra em casa uraa panhora 
e se eu nào quizarser preso 
dou o «triste» qua mais prôio, 
isto é, minha senhora. 

Moraramos na rua, 
qtia é um logar muito arajado, 
soffrivel rez de chiussâe 
p'ra quem nCm tem um sobridj , 
De noue quando dôrmirmos 
e dos «nrbanos» santirmos 
o tri.nar d'alguns apitos, 
è sô enrnlar a ësteira 
e seguir na dianteira 
à casa dos supraditos, 

Qna bella perspectiva!3 

Que fucturo1 e que poesia! 
nos ambos por vagahundos 
mattidos n'uraa enxovia! 
Sabes que mais, meu «anginho» 
procura outro caminho 
<~*— oit nfo caio. nem à pàu. 

compVtToTlîtra'ïros -j "c . rpl 
çào governamnntal* trarâ a virtude 
magnetiça de reformar os coraç(5o>?!!CK 
corruptores de hontem nào poderào 
ser o de hoja ? Mal, e muito irai ira 
tudo, em quanto as reformas nào fo
re m operadas no curaçao do uidadào 
por meio da infiltrant i de puro cen
time nto, de puro o wrdadeiro amor 
civicn. Eis aqui a i1 ira philosophai, 

O certo é, que muita gante acradi. 
ta que o voto geralrnente se acha es 
cr&viszdo, e p<7>da ser que assim seja. 
entretanto que julgando todos po 
znim, e:n isso jamais posso crer, poir 
que, aqui esta o obscuro artista, es-
criptor deltas linhas, qua hem o cos 
nheceis , desfavorecido dos ben^ da-
fortun i, sobrecarregado da fllhos e 

, pur tudo isto sem a menor posiçâo 
prestigiosa, entretanto, e summà ver
dade que, desda 1844 atè o présenta 
semp're com a fronta erguida e jamais 
rm tempo algura Ihe appa'eceo esses 
rogulns ou senhorios que do forma 
alguma Ihe impuzesse, a respeito da 
liberdade de seu voto , e aeste senti-
do confie qua ningue i me contastarà. 

JE' bom qua so saiba quo h* rauitos 
annos vi um estandarte politica no 
qu il estava escripta esta loofend*— 
Auctoridade e ordem. Minha cens-
cien ia me disse : é aqui qua deves 
militar, pois qua sem authoridada e 
prdemjâmais poderâ havor a socieda 

de perfeita e feliz. 
Vejo porern que hoja o espirito ver-

tiginoso da nossos dias, a todo transe 
prétende fazer dasapparecer da socU-
dade ; vejo ao mesmotempo que [s 
reforizas tendentes a liberdade do vo
to,que se pô.le dizer, ser a sobararAft 
do povo, ira torabar asmigilhada ans 
pés de um podor occulte, pujanté e 
poderoso, que foi encravar-se co no 
um Estado no Estado : e lalvoz dasfie 
a urnà Parochial até là na revisj . 
dos diplomas â soberania do pov*» soj i 
escrava desse ingen e poder occulto, 
[ue é o decretador do—Quero, posjto 
Î minio. 
Sii't osr« poder esclusivam "île 

jornposro som >nte d i cidadâos Brazi-
leiros { Nào, a pub:icaçâo doe qua-
Iros estatisticos n s diz, que duas 
tarças partes sâo estrangeiros pro-
•>riamente ditos, a ainda mais que o 
centro motor deste poder esta aleru 
do athalantico e que muito poucos 
membres sabem quem, e onde esta o 
senhor supremo. 

E' assiin quo eu como conservador, 
vi chefes da opiniâo censervadora 
ernpunharem o estandarte do cezaris-
mo, nagarem a Deus o que è da De
us, para darem ao deus—estado.— 
Como outr'ora nos remotos seculos do 
barbaro pagt.nismo e d'esta sorto foi 
aberto o lamentavel conflicto entra o 
Estado e a Igreja, qua é a instituiçâo 
divina e por isso mesrao que sstà ella 
consignada no 5.° artigo da carta so-
;ial, obiigando-se o chefe do Estado 
• seo-; cooperadjres na legislacâo e 
.overne, com solemne juramento 
mantel-a como Rèligiâo do Estado. 

E m presença do exposto, é sumraa-
mente preciso que o Jeloitor reflicta 
tmiit<>, e muito soriamente, e m q u e m 
deva depositar essa parcella do sua 
soberania, certo que aquolle que re-
cebor este mandata, terà por dever 
sagrado a obngaçào da no parlajuAnr-" 
to ser.o porta-voz dos constitrj'cionaes 
^Neste senti lo terao^Ja em nossa pre
sença mais de "uma circular dosiîlus-
fcrados cû vjî.idato-î que à este 4.° -dts-
tri;ta^se apresentâo. 

''u o illustre Ytuano dr. Bonté 
Fnc:scode Paula Sousa. Sua mani 
festnçâo congratula se com o corpo e-
leitoral pelos beoeticos resultado.s que 
espéra da Loi de 9 de Janeiro, 

Seo programma exclusivamento li
béral, trata largamente da lavoura, 
o para seu desenvalvimento menciona 
a boa colonisaçào estrangaira, das es-
tradas, dos bancos, da navegaçào dos 
nossos rios, reprova como crime uv 
lesa-patna o ardor do libéralisme a-
bolicionîsta do elemento servil.con--
tentando-sr com a Lei do 28 de Sa te ni 
bro de 1871—Em religiào porem, que 
è em verdade o verbo social e ainda o 
objecte da ordem do dia, o illustra 
candidate nào se dignou fazer dalla 
i mais limitada mençào, quanto a es-
cravidào ser u m reubo a liberdade do 
homem quei por diroitoDivino e nu 
mano jàmas dove ser escrivo. — ''t 
responsabilidade elle déclina a nossos 
paes. 
Tomos dehaixo de nossos ni lins a 

circular do illustre e sincero dr. José 
Vlanoel de Arruda Alvim, résidente 
em Porto Feliz. 

Seo manifeste resumo-se em pon
ças e definitivas palavras : « E m poli 
tica concervador,porem da escola que 
sô de^eja o progresso calmo a reflac_ 
liiio » que é e que todos os bons ami_ 
ges da ordem desejào a nossa quori-
da patria. E m roligiâo declara-se Ca
che lico Romano disposto a arrestar-
com todos os respeitos humanos [tara 
sustentar os direitos a as sautas prero 
gativas da Igraja porque a Igreja esta 
aciina de tudo. ( sâo as sues formaes 
palavras ) 

Pareca que este sjanifasto definiti-
vamente pr encha as ïrviraçdes de to 
dos os homens de boa vont :de, E 
nasse sentido pois, séria eu um senti.-
u'ella digno da morte se n'esî'H occa-
siâo tào solemne nâo d^asa o mc:i fra-
co grito de alerta, coin especialioN^e 
a todo> correligionarios politicos elc;i* 
tor^s deste nosso 4.8 districto. 

Como tilho do povo servi-me desta 

minha natural linguagem châ res-! 
peitando porem como davo. e opiniâo • 
politica dos enhores elaitores, dos 
qu les muito me honra ser collega el 
affetuoso servo. 

Ytu Selambro da 1181. 

O Eleitor—L. F. de Lima. 

Porto Feliz 
Por ncto r^c^n'o do snr. Adminis

tra lor G irai de correio ;icou altet ada 
t a condu :çâo d is ra tlias para est i ci 
idade, ch^gand) actjalm<imta da 2 em 
.2 dias. 
I E' louvavel a sollicita le com que 
est? distincto fiinccionano attende 
aos services qnj carrera pela sua re 
partiçào provando as suas necessida-
| das sendo muito em attençâo o in-
j teressa publico. 

Esta medida ora de'ha muito recla-
raada, por quanto ê certo que outres 
lugares em ;;ondiccèes bem inferiores 
gosam de iguaes benefiçios. 

Nâo podemos porem deixar de fazôr 
ium |iequeno reparo quanto ao etine-
rario do correio passando pela cidade 
de Capivary. 

As nossas relaçôes, de commercios 
sâo todos para a cidade de Ytu : os 
nossos generos tanto de exportaçâo 
como de import'açào passam por ali. 
jâ nào f ilkndo das relaçôes pessoaes 
e alfinidades da intéresses entre osta e 
aquelia cidade. 

A distancia de Capivary â esta ci
dade é a masma que ri'aqui â Ytu, e 
por isso nào enxergamos a vantagem 
de virem as mailas por Capivary; ac-
cressocendo ainda que em todo tempo 
nos vierào as mailas per Ytu,por onde 
ainda remettemos uma boa parte da 
nossa corrasponden.ojlst([)0l. utmwïfËIia 
de particu.'.ares", a q U e m incurabimos 
de a^Veïtar no correio, pala facilidade 
l^iue provem da communicaçào diarias 
'que ha entre as duas cidartes. 

Considerando o horarïo da chega-
da des trens na cidade de Ytu « na 
do Capivary, ainda se dà um grande 
inconviniente qua cenvem reparar 

Vindo as mailas por Ytu podemo 
recobel-as aqui no mesmo dia, por 
quante e trera ali chega as 3 haras e 
20 minutes da tarde, e nos dias sanc-
tiri-cado sas 2 e meia, pudendo chegar 
aqui o correio as 7 ou 7 e tanto da 
tarde, proporcionando-uos assim as-
sïm a grande vantagem de receber a 
nossa correspondancia no mesrao dia 
em quo salie da Otpital a Santos. 

Por Capivary nào se da a mesma 
ennsa, sendo parciso pernoitar ahi em 
virtude da chegar o tiera bem mais 
tarde. 

Estas con-dderaçôes estamos cerîON 
que nào sarâo indirferentes ao dis
tincto cavalheiro que asta à testa 
da ropartiçào respectiva, o por iv-o 
espérâmes que tomarà na dévida con-
^idaraçào o qua acabamos de ex»or, 
restabelecendo o itinerario por Ytu, 
por ondo foi sempra a por onde deve 
cotninuar. 

Sa o snr. Administrador attander à 
estajusta |pcIamaçfto,prastarâ u m re
levante service a esta municipîo <* to
rd os applausos de todos os Po.to-feli-
sensos. 
Porto Feliz 27 do Setembro de 1851, 

L. M. 

Tu quo qui Brute ! 

Reprodusimos em sua intégra o ar
tigo do nllirao numéro do Monitor 
Cathohco , ëncorporado agora no trio-
terio com que o Gurreio Paulisian 
compote a politica do chefe ultrainon-
tane, e Dr. Joào Mondes. 
Oigâo as co.nvdres descobrem-se as 
oerd des 

Kis u ar! ign .-
\ attitude assuraida pelas influ-

"•n<Aas da partido conservador deCam-
pinas a e triste papal desempenhado 
•a setl no districto pelo Sr. Joào Men-
das do Almeida, dào a medida da do-
rradaçSn â que estào chegados os ve-
Ihos partidos. 

() Joào Mandes, na SentineVa, ad-
vogàra a causa do Partido Catholico. 
E o procéder do illustre politico e m 

relaçâo h. candidatura do Exra. Sr-
Hispo do Para nos leva a crêr ter elle 
levantado , opperlunamenfe , aquelia 
idei i. unicamente pro domo sua. 

Hoja, é e Sr. Joâe Mendes u m dos 
maiores obstaculos à formaçào do 
Partiel) Catholico entre nos, 

A politica tortuosa do illustre can
didate pelé districto da capital deve 
pôr de sabraaviso os catholicos sincè
res, que pasmam diante do abandono 
da mais gloriosa'de nossas candidatu
res na provincia. 

Nào é nosso intento augmentar a-
ffliçào ao atflicto. A nossa raissâo do 
jornalista, e da jornalista catholico, 
nnpOe-nos o rigoroso dever de dizer 
toda a verdade. 
Jâ nào nâo a.stamos no tempo das 

illusôes nem das [«romassas. E por is
so o Sr. Joào Mendes nâo desconhece-
râ a pureza de nossas intençôes nem 
a força 411e nos impelle a debellar o 
unigo de hontem, que è o inimii:o da 
hoja a sel-o-ha tara bem de amanhS, 
si nâo rétrocéder ern sua carreira de 
desatinos. 

Nâo estamos isolados em nosso m o -
du de pensar. Erabora a unidade do 
vistas e de pessoa piesida â redacçào 
do Monitor QfjLthouco, représentant o 
pensamento de grtînda collactividade. 

Apezar das trahiçôes,o Partido Ca
tholico é uni facto . Elle existe na 
provincia. Os nossos eandidatos po
derào alcançar dirainuto numéro de 
votes, jà per te rem sido apreseutado 
tarde, jâ por soffrerera guerra cruel 
) desleal dos trez partidos politicos 
militâmes entre nos. j 

idns es mortos e es f-ridos.e Par
tido Catholico saberâ quaes oselemen-
tos de vida, e estarà, de facto con&ti-
tuido.apôs.a ilerrota das uruas,si Le-
as quizer sejamos Oerrotados pel") nu-
nero e pela perddia de nossos inimi-
gos. 

Temos recebido grande numéro de 
îar.tas do intenor; sâo outras tantas 
idhesôes à causa do Partido Catholi
co , que advogamos nesta i'olha , por 
ŝ r a nossa divisa de cembate:—A I-
GREJA ANTES DE TUDO. 

Sâo adhe.sôes espontaneas.firmadas, 
uma3 por cavalheiros distinctes acci-
ma de toda excepçào; outras por sa-

jeerdotes que, â aureoîa do talent? e 
la illustraçâo , reunera a da virtude-
» da pureza de costumas. Conselam-
aos taes adhesSes; e sâo um prenun-
cio fagueiro para o nosso futuro po
litico, social e religioso. 

Que importa que um homen a quem 
muito a consideravam como chefe co-
tholicp , abandonasse a causa do C a - « ^ 
ihelicismo e trahisse 0 mais glorioso 
de nossos eandidatos? 

Que importa que o congresso rfas in
fl uencias maloficas emundanas do se-
timo districto preferisse u m Sr. Joào 
Gabriel ao Sr. Bispo do Para ? 

Esta. poavantura,perdida por isso a 
nossa causa ? 
Que important os desgostos.as desil-

lusoes, (»s silencios e as deserçoes ? 
Esta, porventura, extincto o senti-

mento catholico entre nos ? 
Dévora , por causa disse, recolher-

so os catholicos à sombra das tendas 
e, ensarilhando as armas, dar t ré go as 
ao inimigo ? 

Anathema de quem pensar assim! 
Ouçamos os conselhos de nossos ir-

màos da Parochia do l'atrocinio do 
Sapucahy : grito do alerta , partido 
dos confins do neno districto, ache ë-
cho em todos os nossos coraçôes,des
perte, avive era nossas aimas, 0 senti-
mento do dever, e abala 0 corpo élec
toral de Norte a Sul,Leste a Oeste da 
Provineia ! 

La, como em Campinas,como nesta 
capital.como am Guaratinguetà o Hu
me do Sr. Bispo do Maranhào, là, o 
nemo do Sr. D. Antonio de Macedo 
Costa é 0 symbolo qua une os catholi
cos, é •) fôce da luz que nos illumina 
em uossa jornada para a terra da Pro-
raissào. 
| 0 Mai*!feslo éenergico e brilhantet 

\ 

y 
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E é um protesto contra todas as fra-
quezas. contra todas as perfidias,con-
tra todas as trahiçôas. 
Honra aos eleitores do Sapucahy . 
Honra e gloria aos eleitores da 

Mendes 
5 ° Cap» BentoDias de Almeida Pra

do. 
6 ° Dr. Francisco Emygdio da Fon-

seca Pacheco. Tudo na forma dos arts. 
Franca, da Batataes, da Cajurû, de 98, 99 e 100 das Instrucçoes dadas 
Casa-Branca, de Caconde, de Santa pelo Décrète n. 8:213 de 13 de Agosto 
Rita, de todas as Parochias emfim de da 1881. Logo depois de coostituida e 
nono districto , que se levantarara a j instalada araaza eleitoral, os candida-
este appello e vingarora diante das j tos à assemblaa gérai legislativa de-
urnas o nome christào.» 

Declaraçoo 
Pautino Pacheco Jordâo e Francis

co Pereira .Viandes Neto participào 
aos seus freguezes que n'esta data a-
cabào de dissolver a sociedade na ca
za commercial que girava n'esta Pra-
ça sob a firma de Pauline Jordâo & 
Mendes, fieando pertencendo ao se-
gundo nomeado a caza Commercial 
debaixo de sua firma e responsabili-
dade. 
• A liquidaçào da caza sera foita pe
la tirma social, e assim pedem aos 
freguezes d i extinta firma o favor de 
vir liquidai* suas contas para evitar a 
entrega das raasmas a um prô curador 
que sera constituido. 

Ytu' 15 de Agosto de 1881 
V 

verâo apresentar. por ascnpto, os se
us respectives fiscaes, os quas devem 
ser eleitores da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas finstrucçoes. E 
para constar mandou la7rar o présen
te éditai que sera affixado no logar de 
| costuma a puulicado pela improusa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, Es-
crivâo do juiz de naz o escrevi, ao 1° 
de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barros. 

Sociedades Lotericas 
Qiunhentâo e Quiahentâo 2» 

Pertencem a primeira o meio bilhe-
te n°. 390:945 da grande loteria da 
Corte. e à segunda o n°. 289:833 
da mesma loteria, os quaes ficào em 
poder do abaixo assignado. 

Ytû 29 de Setembro de 1881 

J. Antonio da Silva Pinheiro 

-•-o»»-» 

Sociedade dos Quarentinhas 
0 bilhate inteiro pertencanta a es
ta sociedade é de numéro 227:650 e 
acha-so em poder do socio abaixo 
assignado. 

IOIÏAI: 
O Capitào Francisco Correa Pacha-

ce, Présidante da Camara Municipal 
d'esta cidade de Yti. 

Faz sabor à todos que o présente 
éditai virem, que o cidadào Manoel 
îvïartins de Padua Mello, hnje prestou 
juramento e tomou pô se do cargo 
<Je secundo supplente de Juiz Muni
cipal e de Orphâos d'esté Terme, pa
ra servir no présente quatrienno. E 
para qua chague a noticia a tolos 
raandei lavrar este que sera affixodo 
em lugar publiée, e publicado pela 
imnr?nsa. 
Dado a passade n'est i cidade de ï tù, 

ans 26 .de Setembro da 1831. Eu, 
Quintiliano de Olivaira Garcia, secre-
tario da Camara Municipal, o escre
vi. 

Francisco ronea Pacheco. 

O cidadâo Bento V es de Barros juiz 
de paz mais votado da parochia de Ytu 

etc 
Pelo présente éditai convoca , nos 

tarmos do art. 124 das Instrucçôds ex-
nedidas pelo Décrète n. 8243 de 13 de 
Aj»wto (ln 1881t °* eleitores d'esta pa
rochia, afim de comparecerem no dia 
31 do corrante, as 9 horas da raanhà, 
no ̂ aço da camara municipal, ed:ticio 
designado para a eleiçào de um dépu
tée do 4° districto â assemblea gé
rai legislativa, no referido dia 31 do 
corrente mez ; devendo cada elaitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
e'nâo podendo escrever em cada uma 
das C9dulas sanào um unico nome. 

Adverte que as cedulas nâo podara 
ser assignadas, e devem ser escriptas 
em papel branco ou anilado, nâo de
vendo este ser transparente, nem ter 
raarcas, signal, ou numeraçào, fecha-
das de todos os lados, tende o rotulo: 
Para deputodo gérai. Para conue» 

ciraanto mandou lavrar o présente e-
dital, que sera affixado no logar do 
coutume e publicado pela imprensa. 
Eeu José Victorino da Rocha Pin

to, Escrivâo do juiz de paz o escrevi, 
ao 1° da Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barras. 

AlmanaK Pariziense 
Album artistico e litarario para o 

anno de 1882 
por Frederico J. de Sauta-

A n n a N e r y 
PREÇO 1:000 

A partir de 1.° de Novembro achar-
se-ha à venda no nosso escriptorio o 
^ l m a n : i k £»arSzïense conten-
do 21 gravuras no texte, antre as 
quaes os retrates de Victor ttlo-
go 9 G a m b e t t e Fe^«lî«and 
d e lL.essia>s9 D u m a s SFiBîio, 
gardon, Bismark, ÏLîttré, 
Julio fr&rr&ts &s duas peças 
de musica eneditas parâ piano, 
pelo célèbre maestro Antonio d e 
Siontnki, autor da marcha de Ca-
mOes, oxecutada por occasiào do tri-
cantenario em Pariz ; um frontispicio 
colorido e gravado por .Sacques 
Maille*, lauraado da Acade -ia de 
Bellas artes de Pariz, e cavalhoiro 
da Ligiào de Honra ; texto por es-
criptoras nacionaes e estrangeiros— 
JO A l m a n a k î» «rïzîense, ira-
I oresso em papel de hollanda, com ca

da cor. forma um rico volume 
0 de cêrca 150 paginas, editado 
ca*a J. Bâtarde Morineau e C.a 

50 Boulevard de Strasbourg, em Pa
riz. 

Ytù 29 de Setembro de 1881 

Aureliano do Cosl i 

Declaraçâo 
Declaro eu Joâo de Almeida Pé ii < -
zo abaixo assignado, que tendo passa-
do procuraçâo gérai ao meu prime 
o Cap. Bento Dias de Almeida Prado 
para o fim de tractar de todos os me
us negocios em gérai, toda e quai quer 
tranzaçào, por mais insignilîcanta 
que seja, nâo sera feito sem sciencia e 
consentimento do dito meu procura-
dor, a quem exclusivamente dirigir-
se-ha todo aquelleque tiver de tractar 
commigo sobre qualquer negocio eu 
tranzaçào, pois que acho-me gravamen 
taenfermo e por tanto impossibilitado 
de tractar da gestâo de meus negoci es. 
Para conhecimento de todos faço a 

présente declaraçâo. 

Ytù 22 de Setembro de 1881. 

Joao de Almeida Pedro ; y 

Companhia Ttuana 

Divideado 
EnrTtodos os diasj'uteis, da data do 

présente anuncio^era diante, paga-se 
no Escriptorio dajcompanhia-o 21 di
vidende, a rasà'o dej4:100 por acçào 
dogtronco. 

Ytù 29^de Setombro de*1881 

O Secretario da Companhia 

Carlos Jjidro da Silvu. 
3—1 
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l LU1Z DE LACAILLE l 
J Cïnars»»o-3>entïsta ^ 

C, FORMA.ro PBL* FACDLDA- | 

^ DR I>": ME010INA. r< 
"% DO RIO DE JANEIRO, ^ 

Deposito de Àssucir 
0 abaixo assignado continua a ven -
der assucar de la. e 2*. sorte do En-
genho Central de Porto Felu, por 
preços commodos, tando o daposito em 
sua casa na rua do Comrnarcio. Ven-
das sô a dinhoiro. 

Ytù 15 de Agosto da 1881. 

Mauosl M, Padua Mello 
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0 cidadào Bento Paes de Barios juiz 
de paz mais votado da parochia de Ytu 
Pelo présente éditai convoca, para 

comparecerem noPaço da Camara mu
nicipal, as nova horas damanhS do di-
a 30 de corrente mez, afim de forma
te m a meza eleitoral da parochia da 
Ytu', qne davo funecienar no dia 31 
de Outubro corrente, os cidadàos vo-
tados para juizes de paz: 

2 ° José Alves da Fonseca Coeiho 
3 e Ten. Coronel José Fcîiciauo 

Continua "à raceber 
chamados no— Slotel 

d o ISraac. 

Trabalhos garan
ti dos. 

Assucar d e f*orto-Feïïz 
» •> O abaixo assignado vende assucar 
superior d>«angenho centr. 1 do Porto-
Feliz, pelos seguintas preços : 
Uma sacca—2J:000, 

De 10 para cima 2-1:500. 
Tambera vende furao de superior 

qualidade, para cigarros. 
Ytù 10 de Setembro de 1881. 

(Travessa da Matriz 

Bénédicte de Mello Taqu es 

VEND^-SE UM gVAPOR J NOVO, 
B0M, de 8 cavalios de força, traba-
lhe dos affamados fabricantes Clayon 
e Shultleworth. 

VKNDE-SE igualraente um moinho 
de ferro, para fazer fubâ, e uraa ma
china de dascaroçar algodào. 

Para informaçOes n'esta typogra-
phia, ou no Salto de Ytu', com o sr. 
Virgilio Pereira, ou Atrhur D. Ster-
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IL-otreioa 
SONRJS D.3 0UÎ10 
Pertencem aos abaixo* assignados os 

dois raeios bilhetes da la grande lote
ria da Oorto, de numéros 482228 e 
031218. E os dites bilhetes ficào em 
poder do Socio Toledo. 

Ytu1 29 de Setembro de 1881. 

Joiquim Victorino de Toledo 

Joao B. de Macedo J0P. 

Rua da Palma n. 4, em frente o 
Theatro, onde os srs. viajantes en-
contrarâo commodos para familas e 
quartos reservados. 
No mesmo hôtel os srs viajantes en-

contrarâo bom trato, e modicidade 
em preços. 

Itu' 23 de Setembro de 1881. 

José Francisco Xavier de Avila. 

2—3 

VER PARA CRER ! ! ! 

Alerta, Alerta, Rapasiada, no ar-
masem do Quilorabo, no pateo da ma
triz, vende-se boa arichichecha e ma
is generos que nâo precisa-so men-
cionar. 

Costureira modista, Mme. Flores, 
ex-coiitra raestra deD. Thereza 

Killiam 
faz vestidos, para passeio, baile, ca-
samento e luto, com perfeiçào, e ela-
gancia : por preços moderados. 
Recebe aprendizes de 11 annos pa

ra cima ensina-lhes costura, leitura, 
e sorviço domestico em sua rezidencia 
k rua do Carrao, nos baixos do sobra-
do do Cap. Bento de Almeida. 4—4-

HJquïclaçao 

O abaixo assignado vende o seo bi-
Ihar, bem como toda a mobilia d 
mesmo, e assim tambem veude todos 
os genaros existantes no botequim 
contiguo, por preços baratissimos. 
Sendo a dinheiro a vista ninguem 

deixa de cemprar, visto que vende 
a todo o preço. 
O mosmo abaixo assignado, roga a 

todas a* pessoas que Ihe sâo devede-
ras, o obesequio de mandarem sap-
tisfazer soos debitos com toia brevi-
rlado pois que, nào desaja lançar raâo 
da meios mais enargicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obvigar. 
Na mesma casa do abaixo assigna

do da-se dinheiro sobre qualquer ob-
jacto de valor. 

Ytù 7 de Setembro de 1881. 

J. Antonio da Silva Pinheiro. 

A I T O K lîmpo. 

Na Fabrica de descascar arroz, ven-
de-sa a 12$J00 a sacca de 60 Killos e 
beneficia-se de 50 alqueires para cima 
para particulares por coramodo preços 
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Â ULTH1À H0R\ 
Carta vïolada.—O Agente do 
carreio desta cidade, recebeu hontem 
um officio assignado pela 3. * secçào 
do correio da Corte,competenteraente 
carimbado e sem uada constar daguia 
de espediçào, testeraunhando, abrio , 
ancontrando dentro uma carta com-
pletamente violada para um nosso a-
mi^o, que sendo convidade a recebela 
raôusou-se ficande depositada; procé
da centra o autor de semelhànte cri-
-no,ainda mais por partir da propria 
repartiçâo chefe. 
Pelo sobescripto do officio é facil o 

di°mo Director conhecer o télloso e cu-
rioso empregado , que achando uma 
carta voluraosa com sementas nâor 
teve escrupulo de assim procéder ,pa--
reendo ser useiro e vô eiro na arta <3e 
Padre Ignacio. 
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